
AWPIO î)E MIWNí)^- -RIBEIRO

Triprion, Diaglena, Corythomantis, etc.

uma subsecção de HYLID/E, com duas

espécies novas

-^/y <v^-' ^ A





Tripriûii, Diagba, Corjtliomantis, etc., uma sobsecção Je Hjlids,

com duas espécies oovas

No anno de 1891, os Profs. Leonhard Stejneger

e Frederick Test publicaram a diagnose do género

Tetraprion, da familia Hylidce, cujos caracteres

eram especialmente baseados sobre a presença d'uma
serie de dentes nos palatinos e na posição horizontal

da pupilla : o que permanecia em duvida. A forma

da lingua ficara desconhecida por estar imperfeito o

exemplar examinaJo, procedente de Guayquil, Equador
e que os creadores do género regisiarani, no Museu
Nacional dos Estados-Unidos, em Washington, sob

o numero 12.274 e nome Tetraprion Jordarii, em
honra do Prof. David Starr Jordan, Presidente da

Leland Stanford Junior University, da California.

Em Fevereiro do anno de 1900, Ountber re-

unio á Tripr'ion, de Cope, o género dos dois au-

tores supra mencionados, pelas seguintes razões :

« Nalguns dos specimens os dentes palatinos

foram observados, presença que conduzio á separação

genérica ( Tetraprion ). Esses dentes se acham
era tal condição rudimentar, e consequentemente tão

pouco seguro é o caracter, que esta distincção é

apenas justificada. O appareciínento desses odon-

toides morphologica mente não se evidencia o não

é de valor taxonomico maior do que a classificação

do tegumento externo da cabeça. As três espécies

de Triprion são, evidentemente, tão próximas alha-

das que, n'esta opportunidade, e)^ não posso ad-

mittir nem mesmo a difterença de forma da pupilla

como valor genérico». (Gunther, Fev. 1900. Biol.

Gentrali-Americana. —Class. Batrachia, pg. 29')
).

Se dermos razão á Gunther, as espécies do gé-

nero Triprion ficarão sendo :
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T. petasatus, Cope, do Mexico ( Yucatan
) ; 7\

spaltulatus, Giinther, também do Mexico, Presidio,

e T. jordani, ( Stejneger ^V Test. )

Não obstante, em 1891, (' ) Boulenger assim

se exprimira sobre o género de Stejneger & Test :

« Diagbnm joi-daní, Stejneger —O vol. XIV. actual-

mente em via de publicação, dos « Proceedings of

the U. S. Nation»! Museum, contem
( pg. 167. est.

Ill ) a descripção de uma nova perereca, para á qual

o sr. Stejneger propõe o novo género Telra^ion,

alliado a Tríprion e Díaglena, diíferindo de todos

os outros pela presença simultânea de dentes vome-

rinos e palatinos. Triprion spatalatus, o typo do

género de Cope —
( Buli. U. S. Nat. Mus., n. 32 —

1887, pg. 12 ) foi doscripto por Gíinther ( Ann. &
Mag. Nat. Hist. 5, X, 1882. pg. 279) de exem-
plares vivos; por isso, a dentição não foi examinada.

Devo agora attestar que elle tem os dentes palatmos

situados como em Tetraprion jordanl que, em falta

de qualquer outro caracter de importância genérica,

deverá permanecer como Diaglena jordani ».

Da comparação das datas surge apenas uma
surpresa, pois póde-se verificar que as palavras

de Gíinther, dadas â publicidade em Fevereiro de

1900, já deviam denotar conhecimento do que dissera

Boulenger de um modo tão cathegorico.

Mas, ainda não é tudo. O mais famoso batra-

chologista da actualidade, o próprio Boulenger, de-

screveu e figurou nos mesmos Annals cSc Magasin,

(6), vol. 17 —1896) uma outra perereca para a

qual creou o género « Corythomantis
( pg. 405, est.

XVII, íigs. 3, 3-b )
—semelhante á IViprwn e

Diaglena dos quaes diffère pela ausência dos dentes

parasphenoides ».

Óra, até ahi nada de novo. Mas o extraordi-

nário apparece quando nós vamos ver que elle in-

cluio e deixou como synonymo do género HyUu
Iraclii/cephahis de Tschudi e algumas outras formas

( 1) Annalí & Majr. Nat. Ilistorv, (0) vol. VIII —
p^-. 455 —1891.
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evidentemente próximas do grupo de que estamos

tratando.

Afim de melhor sentir a orientação dada pelos

mestres da zoologia systematica, volvemos a trans-

crever Glinther quando trata de Ptemolit/la (
'

) de

Boulenger :

« Este g'enero é intermediário entre as Hi/las de

cabeça rija e Tri'prion ».

Evidentemente o melhor seria considerar reu-

nidas estas formas, em vez de deixal-as em gé-

neros cuja significação é mais de familia e que, por

isso mesino não podem subsistir enorm.es como estão.

Estas considerações foram-me suscitadas pelo

encontro da forma seguinte, adquirida do sr. p]hr-

hardt, bem conhecido negociante de objectos de his-

toria natural —n'uma collecção de batrachios do S.

E. brasileiro.

Pensamol-a á principio constituindo uma sub-

secção do género Diaglena {Tetrap7^ion Ste^neger &
Test ) Cope, de que fomos afastados pela conside-

ração de Corythomantis Boulenger.

Com eíFeito, embora representando um letra-

príon sem dentes parasphenoides, a espécie em questão

muito se assemelha da forma descripta por Boulen-

ger. Mas aqui se levantam os seguintes óbices que

me pareceiíi de valor, pelo menos sub-generico :

A cabeça fica no mesmo plano do corpo, a pu-

pilla é transversalmente oblonga, as narinas não se

afastam do vértice das cristas rostraes. Isto parece

justificar a diagnose :

Ap arasphenodon

Forma geral de Diaglena com o craneo no

mesmo plano do corpo, de pupillas horizontalmen-

te oblongas, pálpebras como em Jriprion, lingua

escutiíorme, adnata, entalhada e livre posteriormente.

Narinas exteriores ao canthus rostralis. Mãos

( 1 ) Biol. Centr. Ara., Batr. pg. 292 —1900.
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e pés semipalrnarlos. Decios o artellios providos de

discos e com a ultima phalange uncinada.

Dentes vemerinos e palatinos como em Diaglena,

estes porem firmes e não apenas cutâneos.

Aparasphenodon brunoi, sp. nov.

Cabeça distincta do corpo, completamente óssea,

com os ossos reunidos entre si por suturas em gin-

glyma, os ossos são lamellares, lisos ou radialmen-

te estriados ; e formam uma caixa craneana depri-

mida e de plano ogival para cujo vértice concorrem
duas fortes cristas espiculadas, partindo do angulo

supero-anteríor da orbita, e duas outras marginaes

do angulo antero inferior. Por tal modo ficam a re-

gião loreal e a frontal numa depressão que se pro-

ject? para traz por entre os orbitaes superiores e con-

tinuam nos fronto-pariotaes.

Pode-se admittir um pseudo-froutal cordiforme,

irradialmente estriado antes d'aquelles, emquanto que

os premaxillares e nazaes se reúnem numa pyramide

que é o vértice propriamente dito da ogiva. As na-

rinas pequenas, obliquas, e lateraes, ficam no angulo

anterior da região loreal, cujo bordo posterior, sa-

liente, é também espinuloso e constituído pela orla

orbital anterior. Os fronto-paríetaes se expandem pa-

ra traz em laminas franjadas que quasi altingem, nos

flancos, os tympanicos, também exteriores, em orla

aciculada que recobre o tjmpano, exteriormente

circular e de diâmetro igual á metade da orbita. Os
olhos salientes pelas pálpebras cyatiformes e obli-

quamente dispostas, de modo á continuar a superior

n ruga oculo-rostral superior ; e a inferior a que

forma o contorno do plano cephalico, tem uma am-
pla nyctitante, diaph^na, porém orlada de prelo,

emquanto que a córnea estreitamente ligada á iris,

com ella se recolhe no alcool, deixando perceber

uma abertura oblonga horisontal da pupilla. A bocca

tem o diâmetro antero-posterior egual ao transverso,

no hyato. Os primaxillares e dentários providos de

densa e única ordem de dentes pequenos e cónicos,
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Aparasphenodon brunoi, Mir. Rib.

Mir. Rib. del ad nat.
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ficam bem protegidos dos choques pela crista ante-

ro -lateral espinhosa, tendo de permeio larga área.

Os dentes vomerinos numa curva, reirovertidos,

ficam eiitro e hgeira utente posteriores á choanas.

Dentes palatinos iiuina curva 8- ( forme ), como se

observa na figura dada por Stejneger & Test ; mas
vejo que se não destacain com a facilidade por elle

indicada, dos ossos respectivos.

Dentes parasphenoides ausentes em absoluto.

A lingua é larga, occupando iodo o âmbito da man-
díbula ; e tenti a forma de um escudo, sendo enta-

lhada posteriormente. A pelle é lisa e brilhante em
cima, verrucosa no abdomen ; e se projecta em es-

treita fímbria, nos membros posteriores, para melhor
adherencia.

As mãos são semipalmadas, tem callos inferiores

e come os pés, discos nas pontas dos dedos, discos

maiores que um quarto do diâmetro ocular. íla um
tubérculo tarsal reduzido e flácido, bem como outro

carpal semicircular. Sepiacea superiormente, mais

escura na cabeça, numa estria antei'ior dos números
nos discos digitaes. Parte inferior alvadia-ochracea.

Flancos densamente maculados de mais escuro.

Algumas nódoas pequenas pelo lado do dorso

e meio da face dorsal das pernas. Comprimento ; 68
millimetros. O exemplar é do sexo feminino. Dedico

esta espécie ao Prof. Bruno Lobo, que adquirio a

collecção para o Mrseu.

GORYTHOMANTISAPICALIS, Sp. nOVa OU GoR.

GREENINGI JUV ?

Mui semelhante á espécie de Boulenger, dif-

ferindo pelos dentes vomerinos entre as choanas

que são longas, ao pa^íso que as narinas ficam nos

lados da ponta do focinho, proporcionalmente mais

curto. Parda irregularmente manchada de mais es-

curo; uma estria Isabel pela face superior das coxas,

atravessando o coccyx e precedida doutra' mais es-

cura que a debrua. Do focinho ao coccyx 5 centí-

metros. A perna, levada á frentf^, attinge o bordo

anterior da orbita com a articulação tibio-carpal.

Proc. : Espirito Santo —Coll. Mus. Paulista.
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Corythomantis apicalis, Mir. Rib.
Mir. Rib. o del. ad nat.


